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CORTES. 
CuRA DOS SENHORES DEPUTADOS. 


Sessão de 17 de Abril. 
PRESIDENCIA DO SNR. SARMENTO SAAVEDRA.) 


Aonu-se a sessão meia hora da tar-. 
de, achando-se presentes 52 snrs. depu- 
tados. 
Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
antecedente. 
Não houve correspondencia. 
O snr. Correia CaLperra mandou pa- 
mn a mesa duas representações, uma dos 
mais nolaveis cidadãos do concelho da Gol- 
legã, pedindo seja rejestado o projecto so- 
bre cereses apresentado pelo governo; e 
outra de 266 cidadãos da cidade de Vizeu 
pelindo se não approvem os projectos fi- | 
nanceires apresentados pelo governo; e 
Jouvando o zelo com que a maior parte da 
imprensa periodica tem excitado o povo a 
discutir os megocios publicos, e a repre-. 
sentar contra os projectos do governo, ter- 
hinou pedindo que esta representação fos- 
se impressa no Diario do Governo, com 
is assignaluras , como se praticou cum as 
preta “das cidades do Porto e Lis-| 
O snr. Meto Soares mandou para a 
mesa um parecer da commissão de legis- 
ção sobre a representação da camara mu- | 
ncipal de Lisboa para poder expropriar 
0 terrenos destinados para matadouro. | 
O snr. Justixo DE Freitas mandou pa- 
9 a mesa uma representação de alguns 
antigos magistrados, allegando que os ser- | 
vços, que prestaram, foram feitos ao paiz, | 
e nãa ás fscções que se debatiam no tem- 
po da usarpação , e pedindo que se lhes 
dê algum subsidio para viverem, como se 

| tem dado aos ofliciaes do exercito que servi- 
na nesse tempo 

O sur. Canos Bento pediu que 0 snr. 
reator da commissão de obras publicas | 
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sulla que as medidas do governo não pro-| cabirá, se não forem approvados : deven- 
duzirão bepeficio algum, e tem causado | do dizer, que não é esta a sua opinião 


im 


muitos desgostos, | 

Passando a lracter do addiamento, ob- 
servou que a propria commissão de fazen- 
da o aconselha, quando diz que o produ- 
clo do emprestimo é para ser applicado ás 
obras que forem approvadas pelas cortes ; 
| e nesle caso o governo não. lem em que 
empregar o dinheiro; e melhor seria dis- 
| Culir primeiro as. obras , que ha a fazer, 
| 


| 

| 

| particular , mas a de todos os seus colle- 
gas (appoiados dos snrs. ministros) embo-. 
ra alguem tenha pretendido inculcar na 
camara, que esses projectos partem inéra- 
mente do ministro da fazenda; porque, 
antes de serem apresentados, foram longa 
e maduramente discutidos em conselho de. 

| ministros. 

| Que o snr. Avila, pintando medonho | 


pre se inventam historias que á ma- 
ledicencia apraz espalhar como vin- 
dicta de particulares rancores. Assim 
não será de admirar que se não ve- 
jam confirmados certos boatos que vo- 
gam no publico, e que levam de en- 
volta pessoas que tem gozado de cre- 
dito e respeitabilidade. 

Não póde deixar de reputar-se uma 


o depois examinar à quantia que para el-/ 0 futuro do paiz, censurou ao mesmo tem- | grande atrocidade quersr manchar pes- 


las é necessario. 

Que tambem deve examinar-se primei- 
ro a questão do caminho de ferro.; pois 
não póde conformar-se com o procedimen- 
to irregular, com que o governo eslá con- 
tinuando na feitura deste caminho, quando 
em virtude de uma lei, o governo só como 
accionista podia concorrer para elle, e na 
proporção das entradas dos outros accionis- 
las, e não está auclorisado o fazel-o por 
sua conla; e mormente não se Lendo pro- 
vado ainda que a companhia não possa con- 


| po O governo por não procurar aproveitar- | 
'se dos capilaes portuguezes, e isto quando | 
as palavras do illustre deputado, Lendiam 
a levar a disconfiança aos capitalistas indi- | 
| cando-lhes um deficit de 2:100 contos para | 
contrabalançar as despesas do orçamento. | 

Que o impressionara a somnma a que 
o ilustre deputado bavia elevado o deficit; | 
mas viu depois que elle tinha exaggerado | 
todas as verbas da despesa, tinha deixado. 
de mencionar receitas, que o devem atle-. 
nuar, e tinha mesmo indicado despesas que | 


soas que tem conceito no publico com 
o ignobil ferrete de falsos moedeiros. 
E uma revoltante calumnia que não 
póde ser perdoada por nenhum homem 
e bem, | 

Mas já que houve occasião para 
que se começasse a divulgar que não 
eram só pessoas de baixa condição as 
que se achavam compromettidas no 
infernal estabelecimento de Liceiras, 


clnir os seus trabalhos; antes em vista do 


se não podem fazer para chegar áquelle re- | cumpre a todas as aulhoridades não 


quadro traçado pelo snr. Lobo d'Avila, do 
estado em que estão estas obras, se vê que 
ellas se acham muito adiantadas; ese al- 


'sultado; e por isso o paiz felizmente não 
devia participar dos receios do illustre de- 
putado, que para os seus fins deixou de 


E, SS o Su e e 


mencionar como receita a metade das pen- 
sões, que vão vagando, assim como os loga- 
res, Que o governo não prové, e as econo- 
mias que se fazem em consequencia da ac- 
cumulação de serviços, e tudo isto dá algu- 
mas dezenas de contos que o illustre de- 
ara deminuir 


guns inconvenientes obstam a ella progre- 
dir nos ditos trabalhos, digam-se, apre-| 
sentem-se medidas que os remoxam ; e dará. 
o seu volo para isso; mas não se xá e 

| 


trair um emprestimo subrecarregando o paiz 
com os encargos que elle acarreta, para ir 
empregar uma parte d'elle em um caminho 
de ferro que a respectiva companhia não | 
mostrou ainda impossibilidade de acabar. | 
Que lambem, ainda que o governo | 
contracte a feitura dos caminhos de ferro | | 
com a companhia de credito movel, não | de se deixarem de fazer as deducções dos 
precisa já do dinheiro“do emprestimo; por- | Ordenados pequenos dos empregados ; mas 
que,, pelo contracto feito com essa compa- não duvidando das esperanças sobre um 
nhia, tem ella sete mezes para fazer. os | Ponto que não podia cumprir, declarava que 
estudos necessarios, e tem depois seis mpeg o governo não tem tenção de propór tal deduc- 
zes para apresentar “as suas propostas ; e| Gão; não porque desconheca os sacrifícios 
por isso, quando venha a approvar as suas | Que fazem esses empregados na presença 


| putado não levou em conta p 
no deficit. 

Que não lhe bastando isto, contou com 
despesas que se não dão, avaluando em 


400 contos a parte do deficit proveniente | 


| dar força a este boato, e Lornar pa- 
tente por todos os modos a regulari- 
dade de procedimento contra os cri- 
| minosos. 
- Asseveram que a correspondencia 
apprehendida revela uma mysteriosa 
criminalidade. E de suppôr que tal- 
| vez diligencias fóra do Porto tenham 
sido necessarias, e por esse molivo 
«ainda tão pouco se saiba ao certo do 
| contheudo da correspondencia. Mas é 
| uma necessidade que o publico em bre- 
ve possa ter conhecimento do que con- 
[tem as cartas encontradas no escon- 
derijo, para que acabem suspeilas, e 
'se restabeleça a verdade, 

Se por um lado temos a lastimar 
que o Porto se tenha desacreditado 


am 


informasse do andamento que tem tido as | propostas, só no fim de 13 mezes é que | 


da carestia, que tem encarecido lodos os 


propostas, que lhe foram mandadas, rela- 
imamente go inquerito ao caminho de fer- 
ma fim de interpôr sobre elle o seu pa- 
recer. 

O snr. JuLio PimenteL disse que não 
"tando presente o relator da commissão 
de obras publicas , podia informar que a | 
missão já se occupou e resolveu a res-| 
peito dessas propostas e talvez ainda hoje 
* apresentasse o respectivo parecer. 

O snr. Jusrixo pe Freitas mandou pa- 
“a mesa um parecer da commissão de' 
pieres sendo de opinião que os snrs. João 

no, e Novaes, não perderam os seus lu-| 
fres de deputados. ; | | 
| Osnr. Pareves pediu que a commis- 
do de fazenda desse o seu parecer sobre 
m projecto por elle apresentado em Abril | 
“ anno passado, para regular o pagamen- 
“dos direitos de mercê. 

O snr. Saxtos Monteiro disse que a. 
“mmissão de fazenda, já no anno passa- 
& setinha oeeupado deste projecto, e em | 


“3 das reuniões deste anno tractou lam- 

já deste objecto, e espera em breve 
resentar unia resolução ácerca delle. 

“ORDEM DO DIA. 

“ntinuação da discussão sobre as propostas 
de addiamento do projecto n.º 12.4. 

| O'snr. Avia continuando no seu dis-| 

“iso hontem interrompido, por ter e 


ra, começou mostrando que do decre- 
de 18 do Dézembro, e do accordo que 
, quer fazer agora com os possuidores 
divida fundada estrangeira, não veio 
Pra o thesouro economia alguma nos en- 
àrgos que essa divida Linha antes daquel- | 
ao porque ainda que com estas | 
sentem até 31 de Dezembro de 1882: 


precisa do dinheiro do emprestimo ; e todas 
estas circumstancias fazem vêr que não é 
urgente a discussão do. projecto do empres- 
timo, devendo aliás. lraclar-se antes de co- 
nhecer. se elle é ou não preciso; e sobre 
tudo se é possivel lançar mão dos capitaes 


objectos necessarios á vida, mas, porque, 
“antes de tudo, é nescessario manter a re- 
| gularidade dos pagamentos e não é possi- 
| vel fazer aquella deducção, e mesmo diria, 
| Que, quando se houvesse de augmentar os 
| ordenados, não era de menos justiça elevar 


naciunaes, que não são poucos, como. se | SO 
lem querido inculcar; o que se prova pela | ducto liquido não está em . harmonia com 
concorrencia delles á compra de. inscri- | à responsabilidade que pésa sobre esses 


pções, e pelos. depositos que existem nos empregados. Comludo o illustre deputado. 


bancos de Lisboa e do Porlo. | contou para o seu deficit, já com 400 con- 
Que entendia que as medidas do go-| los provenientes de se não fazerem estas 
verno são grandemente inconvenientes, e | deducções nos ordenados. 7 
compromettem o futuro deste paiz, quando | | Continuou analysando todos os outros 
a todas as dificuldades, que já hoje se | elementos de que o mesmo snr. deputado 
dão, se juntarem outras, que terão de. Linha composto o deficit, mostrando a sua 
elevar necessariamente o deficit a 2:100 | Imprudencia, e por tanto a falta de funda- 
contos, como quiz mostrar , indicando os | mento para avaliar O mesmo deficit além 
clementos que na sua opinião devem con- | do que vem descripto no orçamento. 
correr para compôr este deficit. Tendo dado a hora, pedio lhe ficasse 
Depois de mais algumas observações , | reservada a palavra para ámanha. 
luiu votando pelo addiamento. | 
O snr. MixistRo DA FAZENDA disse, que | dem do -dia d'ámanhã a continuação da de 
o orador precedente julgava que o governo | hoje, e sem prejuizo da discussão os pro- 
compromettia o futuro do paiz com os seus Jectos n.ºº 18 e 19, levantou a sessão 
projectos; porém o governo não compro- Eram 4 e um quarto da tarde. 
mettia esse futuro, quando lhe impunha 
alguns sacrificios, a fim de obter desde já 
alguns melhoramentos materiaes, de quea | 
geração futura lambem ha de gozar. . 
* Que o illustre deputado intende, que | nas ab nei 4 
convém mais viver com os recursos que MOEDA FALSA. 
existem , addiando, para quando se podé- | PERMITTA-SE-NOS que não levante 


rem verificar, os melhoramentos, de que | Re | 
tanto se carece, e que elle proprio reco- mos mão do assumplo que no mo- 


nhece, e o governo intende que é necessa- | mento mais preocupa esta cidade, cha- 
rio alargar as fontes de prosperidade do | mando «a altenção das aulhoridades e 
paiz para lhe dar vida; sendo a facilidade | de todos os bons cidadãos que pre- 
sam a reputação da sua terra, espe- 
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PORTO 25 DE ABRIL. 


os que sóbem de 600$000 rs., cujo pro-. 


O snr. PRESIDENTE, dando para a or- | 


com as repelidas tentativas de alguns 
individuos para enriquecer pelo rou- 
bo publico, por ontro não podemos 
“occullar a satisfação que nos causa o 
| vêr como se tem tomado no conceito - 
publico a ultima achada da fabrica de 


moeda falsa, 

Este acontecimento despertou a in- 
dignação publica, e por toda a cida- 
de se invectiva o crime, pede-se a 
sua punição, e se espera que as au- 
'lhoridades cumpram o doloroso dever 
de rigorosas na applicação das leis, e 
procura de todos os iniciados em al- 
tentado que tão de perto fére os in- 
terêsses geraes. za 
' Na respeitavel corporação commer- 
al trata-se de levar à presença do 
Rei uma representação pedindo ener- 
gicas providencias contra os falsos 
| moedeiros que assim abusam barba- 
ramente da miseria publica. É uma 
resolução que sobre modo. honra «os 
que a conceberam es: deram ao-tra-. 
| balho de realisar. | 

A representação é um protesto: so; 
lemne de moralidade. em que se slyg- 
malisa com a vehemencia dos bons sen- 
timentos o nefando trime de Jesa-na- 
ção, para o qual toda a censura e for- 
ça de palavra é bem cabida, bem ca- 
'bido todo o rigor dalei. 1 oé 
Ao menos fique bem consignado 


| 
| 


| el 


mm “o 
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ia economia de 598 mil libras nos en- | temas diferentes, e tal é. a confiança que 
E da divida, por outro lado o capital | o governo tem nos projectos que apresen-. 
“evado, a “1.196:000 libras ; donde re- | tou, que não muda a sua opinião, e antes. 


E 


das communicações O meio principal para | 

isto se conseguir. São portanto dois sys- , | E 

a st portanto dois SYS- ! ando vêr devidamente punido o atroz | na historia contemporanea que a ci- 
crime do fabrico de moeda falsa. dade do Porto penetrada do mais brio- 

Nestas occasiões é sabido que  sem-| so sentimento se revolta contra o pro- 


ceder de algum dos seus habil 
e solicita por honra della que 
com elles não haja contemplaç 
guma. 


LISBOA 20 DE ABRIL. 


Correspondencia part. do Commercio do Porto, | 


"Não podémos assislir hontem é sessão 
da-camara dos pares, e por isso damos 
agora conta do que nella Se passou. 

Foi eleita uma commissão para dar novo 
parecer -sobre “o projecto de reforma dos 
morgados, a qual é composta do Visconde 
de Balsemão, conde de Thomar, Ferrão, 
conde de Periúrtiacor, visconde de Labo- 
rim; “marquez de Vallada, José Mária Ea- 
genio d'Almeida, barão de Porto. Moz, 
e, visconde da Granja, , os rs 

— Com sto e com uma proposta do vis- 
conde de Sá da Bandeira para quo o go- 
verno cônsulte as juntas geraes sobre a van- 
tagem ou desvantagem da conservação das 
vineulos, O outro “do visconde de Balsemão 
para que egusl voto seja exigido das ca- 
maras municipaes, se passou toda a sessão. 

Respeitamos a eleição da camara e não 
queremos ehtrár na apreciação dos mólivos, 
que levaram os: dois dignos pares a fazer 
as. propostas de .consultás aos corpos ad- 
ministrativos e municipaes ; poiS não po- 
demos deixar de lamentar profundamente , 
que ainda no anno de 1856 a camara dos 
pares de Portugal, “a assemblea dos ho- 
mens experientes , mande perguntar ao 
aiz se convem ou não que à terra seja 
A PTS TR D olgomuvalsds!as iama9la 
| Qual será à junta geral, qual será a 
camata mnnicipal, que se pronunciará pela 
conservação da instituição vincular, o nais 
nocivo e prejudicial legado que nos deixon 
o-antigo systema? Cremos que nenhuína. 
E os dignos pares tambem o creem ; mas 
é tal a sua idolatria pela desmantelada e 
desconsiderada instituição , qua lançam mão 
de todos os expedientes que lhe possam 
dar mais alguns dias de vida. | cin ie 
+ Duvidamos muito que o projecto não 
seja regeitado, e para o duvidarmos basta 
saber quaes as doutrinas que sobre o assum- 
pto professa a maioria dos membros da 
commissão. A camara, fazendo similhan- 
to eleição, deu prova plena da sua oppo- 
sição ao, projecto ,, que encerra uma, das 
medidas de mais utilidade paca os pro- 
gressos nacionaes. run alo ai: 

os pares hão torna a haver sessão se 
não no dia 23. E justo que descansem 
das fadigas a que os obrigou o relevante 
serviço que hoje fizeram á causa publica. 
8. M. o sor. D. Fernando desembar- 
Cs 1 sad 46 . 4 o ) 
con em, Cadiz no dia 16. Apezar de de- 
sejar guardar rigoroso incoghito, foram-lhe 
feitas pelas aúttoridades e pelos habitan- 
tes da cidade as honras devidas á sua ele- 
vada posição social. Foi comprimentado 
por todas as pessoas de representação, e 
veio recebel-o um general do exercito, 
para este fim commissionado pelo capitão 
general “da provincia. O snr. D. Fernan- 
do seguiu pohco depois para Sevilha. 

Estão desvanecidos | lodos os receios 
de, que, o nosso. projectado, caminho de fer- 
ro para flespanha fique defronte de Bada- 
joz, não lhe dando o governo Hespanhal 
seguimento até Madrid. | 

O “ministro das obras publicas annun- 
ciou hontem na camara, que estavam en- 
taboladas as necessarias negociações entre 
o nosso governo e o da nação vizinha pa- 
ra resolver todas as questões relativas ao 
entroncamento da nossa linha ferféa com 
a bespanhola ; sendo 'as negociações tra- 
cladas em Lisboa por parte da Hespanha 
pelo embaixador Corradi, e por parte de 
Portuga! pelo visconde de Castro. | 

Depois de dado este facto. ainda que 
não fosse como é'tão momeúloso, o nosso 
miteresse om nos ligarmos com a Europa 
“por meio d'uma comnmunicação rapidissi- 
ma, licava-nos já desairoso deixar de levar 
a efferto uma obra em que se vê empe- 
nhada a nossa dignidade de nação eivili- 


sada.. | ds 61; GU> netinu 
1, Ouvimos que o representante de Hcs- 
pnha esiá unido, dos mais, amplos, pode- 
res para tevar ao cabo este portante ne- 
gótio, e as instrutções do EbuSGovárhio 
são todas no sentido de “abreviar “a sola- 
qie do pendençia, e remover, qualquer em- 
baraço , ainda que nisso, sofira algum pre- 
quiz0, aquele Mau Edi ad 
— Côa Taes ' elementos temos fé que a 
questão ha-de ser resolvida a contento ge- 
ral, e que não virá longe a epocha em 
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O COMMERCIO DO PÓRTO. 


rito ao caminho de ferro de leste. 
va as indicações feitas nas mesmas propos- 


r 
u . 
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ss 
las, e opina que a commissão seja do 
sete membros, eleitos, pela camara. Pa- 
rece que a eleição será feita na terça feira 
é que entrarão nella os députádos adcto- 
res das propostas, e mais alguns ,--que .à 
camara conta, entendidos em taes materias. 
E" para desejar que a commissão vá 
quanto antes destmpenhar.o seu encargo 
para o paiz ficar sabendo se o illudem ou 
lhe fallam verdade aquelles que dizem, 
que no caminho de ferro de lesto não ha 
nada feito, a TE 
- O julgamento de André Turnes, o as- 
sassino, do conselheiro Bayard, terminou 
ás 4 horas da madrugada. O jury, depois 
de duas horas de deliberação, declaron 
aquelle reu auctor da morte, e os outros 
dous innocentes das suspeitas, que sobre 
elles recahiam. O juiz condemnou. André 
Turnes á pena de morte aflrontosa ha for- 
ca levantada no caes do Tojo. Não é fa- 
cil descrêver a impressão que causo O 
Julgamento do assassino de Bayard. Des- 
de as 7 horas da manhã até ás 4 da ma- 
drugada era, diflicilimo penetrar na sala da 
auiliencia , e. transitar por qualquer das 
partes do edifício do tribunal que davam 
para ella, tanta era ' gênte de todas as 
condições que para alli concorria. Tanto 
os patronos dos reus, como o ministerio 
publico, e o juiz fallaram com provada 
proficiencia e. jabilidade. Na sala havia 
cinco.lachygraphos. Os pregoeiros vendiam 
hoje pela cidade o extracto da sessão. eri- 
minal, que tinha muitos compradores. 
“Os jornaes politicos de hoje tractam 
todos das questões financeiras, e da dos 
morgados, 

- O «Jornal do Commercio» estranha, 
com justa razão, que se não tenha ainda 
cunhado uma porção de prata sulliciente 
para facilitar as lransdeções. 


App 


JULGAMENTO DO ASSASSINO DO CON- 
SELHEIRO -BAYARD. 
Audiencia de 19 d Abril, 

Juiz presidente o dr. Villaça, 

Delegado do procurador regio, o dr. 
M. Fernandes Thomaz. | 

Accusádos * André Tournes, Maria da 
Conceição, e Francisco da Silva. 

“Advogados: do 1.º accusado o dr. Car- 
tos Ratniro Coutinho, dos 2. 'v dr. Pinto 
Coelho. 

A's 9 horas abriu-se a audiencia, ás 
10 constituiu-se o tribunal e começou a 
racao do processo que lérminou ao meio 

ia. 

O reo apresentou-se pouco commovi- 
do: tem feições proeminentes, cabello um 
pouco ruivo, denota intelligencia acanhada 
e ifistinclos pouco humarios. 

O snr. juiz fez lêr um officio, em que 
consultava os facultativos da cadeia, sobre 
o estado de André Turnés, para que o 
informassein se elle poderia comparecer no 
tribunal, e no caso négativo, quando o 
poderia fazer sem inconveniente; os facul- 
tativos responderam que André Turnes po- 
dia compárecer, não obstante estar ainila 
a ferida aberta, mesmo porque a sciencia 
desconhecia méio efficaz de a fazer fechar, 
que Hoje respirava por uma canala a qual, 
lhe era tirada para fallar, “was que era 
protavel que assim ficasse por todo o tein- 
po “da sãa vida. Em consequencia disto O 
juiz requizitou um etiferimeiro que acom- 


-panhou o accusado, para lhe tirar o appa- 


relho, quando Ibe fosse preciso fallar. 

À requerimento dos advogados foram 
excluidas todas as testemunhas de accusa- 
ção dadas em rol fóra de tempo, isto sem 
mediarem 8 dias 'da juneção ao julgamen- 
to. O delegado aggravou. 

Começou o inquerito das testemunhas 
ao meio dia e meia hora. 

Estavam “patentes as pistolas êncontra- 
das no poço, o chumbo e'o aço 'encuntra- 
do no quarto de André Turnes, e que co- 
incidem com a carga da arma empregada, 
que so encontrou no corpo e despojos do 
defúnto, as buchas de papel que se en- 
contráram no patto, e o chaptu de chuva 
evo “da 'tabeça to conselhéiro Bayard, c a 
tampa da chocalateira que dias antes pe- 


=. 


Por parte de André limita-se ao seu 
bom comportamento anterior; pôr, parte 
dos dois. accusados funda-se em que An- 
dré é que esperava por seu amo e custu- 


miva abrirhhe a porta ecelles se detla=. 


vam; e Maria da Gurcerção que estava na 
cosinha-ensarilhando ouviu —o-Liro-s mas 
julgou ser um lrovão, sentiu passos e ca- 
ir à lampá do poço, é que ambos vitia 
etn desintelligênciá com André Tures, 3 
ponto de estarem dias sem lhe faltar, - 

Foram mquiridas 14 testértinnhas. 

O snr. Torquato Maximo de Almeida, 
e seu criado, dias serhoras tambem vist- 
nhas, tres officiaes do govermo civil, Os 
srs. Pinheiros amigos do defunto, o coad- 
jutor de S. José, o estanqueiro que éem- 
prestóu 20 libras a A. Turnes, e o ho- 
mem que desceu do poço, e outras qué 
entraram na casa no dia seguinte. 

O snr. Torquato foi 0 primeiro que 
aecudio, e só por suas insligações é que 
bs criatlos. prestáram soccorros a Seu amo. 

Os ofliciaes do governo civil notaram 
a pallidez e o terrór de A Turnês, prin- 
cipalmente quando sé começo a esgotar 
v poço. bes 

Os objectos que estavam na audiencia 
foram por elles encontrados. 

Pelo dono dó estanco , e official Quin- 
táns, mostryu-se que André Turnes jogava 
muinto. a | 

As testemunhas deram 'cómo existente 
ó ronbo das commeéndas é caixa dadiva 
do princepe Augusto, e v artrombamento 
da secretaria, imas não determinaram a vc- 
casião em que esse roubo e arrombamen- 
to foi feito. 

Tambem uma testemunha deu como 
encontrado , e constava do processo, o li- 
vro das contas e obrigação, na guarda lou- 
ça “onde André guardava as lúvas coin que 
servia á meza, e onde sé achavaih cartas 
do mesmo criado. 

Acabadas as testemunhas de 'acéusação, 
o juiz interrompeu a audiencia eram 4 ho- 
ras é meia. " | 

Eram 6 horas re POUCO mnis ou menos, 
continuou a sessão; tendo as lestehanhas 
de defeza de André Tornes limitado-se a 
abonar o set comportamento anterior ao 
facto que lhe'era imputado — assim como 
o dos outros co-reos, Maria da Conceição e 


| Seu irmão Francisco da “Silva, e sem apre- 


— e 


“tinham sido carregadas as 


| 


sentarem outra materia relevante de de- 
feza. | 

Seguiu-se 'o interrogatório dos reos, 
começando por André Turis. 

Este apresentava a maior impassibili- 
dade na phisionomia; porém a voz súmi- 
da e quasi inintelligivel, deu logar*a' que 
o enfermeiro f[usse nomeado interprete. 


André Tuútnes era acusado em primei-. 


ro logar de homicidio , depois de roubo, 
depois, em fim, de resistencia e ferimen- 
tos nas aucturídades 'encárregadas de o ca- 
pturar. 

Uma negativa formal é o seu principal 
empenho ; recapitulados os indicios, vae- 
os explicando pela“ seguinte forma. 

As pistolas acharam-se no poço , de- 
pois de esgotado, sem “que d'ahi lhe re- 
sulte imputação,* porque 'a 'aaetoridade não 


devia desamparar a diligencia','e desumpa- 


rou, o que'era facil dar'azo que alguem 
ahi as lançasse; os projeetis encontrados, 
e que coincidiam com aqueles com que 
pistolas, da 
mesma'sorte, podiam ser introduzidos sem 
sciuncia sua, uma vez que a confusão era 
tanta. 

P. — Mas como é que lhe tinha sido 
encontrada tão grande porção de di- 
nheiro? 

R. — Que era de emprestimo de seu 
amo. 

P. — Porém esta coartada estava em 
opposição com wuma'outra declaração do di- 
nheiro: provir do emprestimo de um estan- 
queiro. 

“R. — Estão confundira-se , e'agora é 
que fatla verdade. 

P.—. Como'é que ma gaveta em que 
estavam as luvas com que servia 4 meta, 
se encontrou o livro do cuniselheiro Bayard 
e dentro deste “um éseripto de “divida d'elle 
reo para como assassinado ? 

R. — Isso ' queria eu que me explicas- 
sem ! 


e 


| tiro, ecnada ouvia. 


e — 


1 ——————.——— emo e 


> — e — — — — 


e 
> 


Isso pelo contrario quero ey 
explique. 
esapparecimento das commendas 
v nem da caixa coberta do pe 
usas, e d'outras joias de subido 
não admira que faltem , quand 
a elle reo faltaram cousas de seu uso. 
P. — O reo porque contrabiu um em. 
timo com seu amo? 
R.— Porque pºEcisáva de dibheiro, 
P. Como precisava, selanto lhe fo; 
achado. so"; mo dest cm 

R. — Tinha dividas. 

P. — Então era. perdulario. 

R. — Não linha esse vicio, nem mes. 


mo o do jogo, 4 Bios le-iemunhas 


d'accusação aflir 


re a cirçum a e .resultay 
a BRAS UU OR ESTA dee 
bo ao lúme', tb qué ! podia caltribuir-se q 
fabrico dos projecus para carregar as pis. 
lolas — era exacto, porém para destino 
man diversó, da. ereada Maria da Con- 
ceição fôra disso: testemunha ,' tanto: que o 
ajudara a mecher com uma colher. 
Firialmente nãoonega os ferimentos e 
a resistencia contra as authoridados: , ímas 
explica-os pela Sum alucinação; e, Se al. 
tentou contra «seus dias foi por não Opoder 
resistir á imputação de ura ctime tão: mo- 
doDhd. «iisonos ob cosbabio 2iv7cjom 2 


que 


pres 


1 à . ks 


Bis < mm É 

Seguiu-so Maria da Conceição, que fir. 
mou seus ditós, batendo com cm omão dj 
reta” suecessivamente Sabre o Evadreiho, 
er com multiplicados á partes, ode que só 
dizia a verdade; e de questa era como 
azeite que estava-sempre ab de tima dh 
agua.) v. mo 

Aceusada: de cumplicidade ; jurou a 
sua innuconcia; não jacudiu “do estrondo 
da. pistola, porque julgou serum trovdá, 
e 0 liro queima tarde se dizia--disparara 
como ensaio André Tornes , tambem o ou- 
viu), mas pensou Ser uma: bomba. 

Nada sabe do roubo, nem dos objectos 
preciosos Quetinha sea amo'; sostenta que 
André Turnes póde afirmar o que quizer 
no que lhe diz respeito, e por isso repulle 
o facto deter mexido o chumbo, que 
vio, mas julgou que era de rapé que Andró 
Turnes tomava, nd 

“Tgnora absolmtamente todas as vireum- 

stancias que h possam comprometter,e'não 
admira a sua ignmrancia, visto que ella só 
curava da sua obrigação, e -o-André Tarnes 
era o incumbido de maior missão — com 
fazer despezas da casa. - ai 

P.— Como explica achar-se na algibei 
ra d'um seu vestido velho sim -lenço-do 
morto com 'hodoas dé sangue? 

R. — Como eu levantava meu amo'ma 
cama, e 0 sangueique lhe gotéjavxera mai- 
to, nada bais facil do que alucinada, es- 
tancdr-lho com «o sen proprio lenço, e de- 
pois por engano ameltel-n na calgitetra. 

O terceiro co-reo a mesma negativa dos 
anteriores, «declarando “aos -cóstrimes já ter 
estadopreso 'duas vezes, uma por uma rima 
nova: no chafariz, quando era aguadeiro, E 


, pis 7. Ê ” 


+ 


d'uns lamores. 0 1] | 
Dormia: a somno soltosquando se deu 
P, — Então: andava falto: de -somno? 
R. — Não, psenhor.. 
Mostrando=se-lhe a dificuldade de po- 
der ser accreditado , insistia mo que tha 
dito, e por fim dbelarou quê era oencar- 
regado de-fazer-as «lespezas 'da casado suf. 
conselheiró Bayard. 1 
O snr. juizomotando comtradicção deste 
réo com a ré Conceição b Maria, porque P 
ministerio publico não iasistur naraeareação, 
“passon adiante ' ae 
Tiverâm logar 'as iallegações  orães. A 
9 horas e meia «teve-a! palavra o:dontor de: 
legado, e após-elle os ailvugados das res 
Não nos proposhos a apresentar os srs dis- 
cursos ; apenas dicemas que todos à parta 
se esmeraram no desempenho das [uncções 
que lhe tinham sido comínertidas. i 
O “juíz resumia as provas, e prop” 
o facto qrdeliberição do jary eim 38 que 
sitos. mendes: 
3 o juryo recolher 


. 
1954 


Era 1 hora e meia, 


se" para dekberar; passados 40 minatás vol: | 


tou edm 0 sen veredidtim, decldrando 44) 
muioria 'o réo Aniuré Tutnes incurso e 
me de'hóômicidio premeditado graléivoso, 
o outro réu ea'ré não cumiplieus. q 
O foiz távrou'a”setitença, conde 
do André “Púrmes'á “morte na forca nº o 
do Tojo ,“e matdando ir'em pár 0 9º 
tdo e a'ré. ua " 
Ovadvogado ide - André Turnes co 
nisterio publico appellarara. 


outra por uma pequena dosordem porcaus | 


| 


Andirá /Purnes - ousiu fim possivel a -sen- 
ença ; apenas fez alguns signaes Quando 


iz lhe aconselhou resignação e esperança. 
ao juiz estava commovido. “o x 
Os outros réos foram para 
A audiencia terminou eram 2boras e 
3 quartos da madrugada: ndit pre, 
 (J. do Commercio.) 


NOTICIAS. DIVERSAS. - 
— Addi pn A stpnaão “ta 

graphica recebida! homé ao-e que fôra 

rejeitado o addiamento dos dous projectos 


UMAS T att o NE A 
Gone SA ao qotRDtai DO a/B: Réobr 


o 
| r. Thornton . o WI da 
“ pal Moed po 2” res isento re 
entro os commerciantes diesta praça se an- 
da rena ( pedi do giças providen- 
Em Ss os la att à 


ação de moeda 


falsa, que = dado, e quetan- 
po desacredit esta cidade » Çonta já: an- 


ke numero de assigmaluras. 
“ Como se torna muito penoso andar por 
usa de todos os! commerçiantes para a as- 
sq fESA, Migódio conveniente que a re- 
presentação estivesse em um lugar appro- 
priado « TU um podesse ir subsgre- 
velia.! 1 Ollére O es 
criptorio » que da melhor ventade Tui acei- 
o. Levamos pois ao conhecimento do cor- 
pa pnnideia) qua desde amanhá ag ad - 
ante se achará a Representação no escrip- 
torio desla redac ão, onde os commercian- 
tes poderão .vir prestar a sua assignalura 
contra uma industria que nos envergonha. 
— Ninguem -Que preze o credito e a bun- 
ra da sua terra deixará por cerlo de vir 
contribuir para uma tão justa manifesta- 


“sa 1:83 24 
; — Pasebe sue) S. M. osnr. D. 
Fernando sesembarcou em Gadiz mo dia 
FÊ 8. 4M BR recebido pelas authoridades 
e habitantes daquelia cidade com as hon- 
ns devidas á sua alta calhegoria, Um ge- 
neral do exercito hespanhol commissiona- 
do, pelo capitão general da. provincia, foi 
receber S. M. acompanhando-o para Se- 
villa. Ea: 

-— Vapor gr do ces ap Este bar- 
co alese sair. do Tejo com destino a este 
ul tn, Abtio dia. ji | 
— + Aguardente. - No lugar competen- 
1º publicamos uma correspondencia sobre o 
contubando desaguardente que se está fazen- 
do pela raia, para a qual chamamos a atten- 
ção das pessoas competentes, 

| — Sociedade Humanitaria. Publica- 
mos na segunda feira um extracto da ses- 
ção plena da R. S. Humanitária, porem 


como messe extracto não mencionassemos | 


todos os numes-dos individuos a quem fo- 
mm distribuílas as medalhas, nem tão poa- 
to-os dos seus padrinhos, remediamos hoje 
aquella falta. 

4.º prata — à João Ferreira «da Silva, 
da Foz. — Padrinhos os snrs. José Maria 
Rebello Valente, e visconde da Trindade. 

2.º prata — Lourenço da Cruz, de 
p= Padrinhos os sars. conselheiro Joa- 
um Veloso da Cruz, e José de .Azeve- 
Pereiro da Silo | | | 

d.º — Passador de prata com o disli- 
9 — qulra vez merecida 1855 — Manoel 
Francisco Moreira, da “Foz. — Padrinhos os 
mis. barão de'S, Lourenço, e Francisco 
lomralvos de Aguiar. 
“oAsprata — Sabina, da Ilha Terceira — 
ipresentada pelo snr. Ricardo Browne. — 

tnhos os snrs. arcediago Vanzeller, .e 

lherme Augusto Machado Pereira. 

0.º” prata —o bacharel Antonio Ber- 
“dino de Carvalho, de 'S. Joao:da Pes- 
queira — representado pelo snr, José da Sil- 
4 Passos. — Padrinho o snr. Silverio de 

mpos Henriques. 

6.º práta — José'da 'Esperança Freire, 
& Taviva — representado “pelo sur. José 
“aquim. Pereira Lima. — Padrinhos osar 

mo db Corvo, e conselheiro Francisco de 
bsis e Sousa Vaz. 

7.º prata — Manoel Gonçalves e 15 


“mpanheiros de-Vianna — representados pe- | 
ar. Francisco-Pereira Coelho Lima. — Pa-. 
ímhos os sarss Jorge; Redpath, e . Alvaro | 


rreira (urão. 


“8º pral “Yoko José Lourenço, ca- 
"leiro da To 


rre Espada , anspeçada d'ar- 


Wlheria nº te Padrinhos o sar. general 
êncisco Xavier Ferreira, e conselheiro 
acido Antonia da Cunha e Abreu, 


hrcos 


S casas. 


mos pata: isso O nosso es- |. 


4.º ouro — Joaquim Lopes, de Paço de opéra 
= vepresentante o sur. conselheiro 


O COMMERCIO 


Manpel nos Clamouse, Browne , e barãoate 


Mass eim , | 
| 08 — duaiRiDes e mais 8 compa- 
nheiros de Joaquim Lopes — representante 
o mesmo. — Padrinhos os mesmos; 

— Reunião. (Do Lidador.) Ante-hon- 
lem pelas 3e meia horasda tarde reu- 
niram-se em assemblea geval os associados 
sapaleiros desta cidade. Esta reunião teve 
por fim deliberar-se sobre a, suspensão que 
a direeção dera ao relator da mesma asso- 
ciação. So este ponto disculira 
as uns tera Estes dae ! 
querendo o: presidente da assemblea cha- 
mal-os á ordem, propoz que a resolução, 
que se tinha a tomar sobre a suspensão 
do relator, fosse por meio de votação, 
ao que so procedeu; porén havendo em- 
pate, q prssilente desempaton: a favonsdo 
relator. Notou-se que um dos socios, mem- 
bro da direcção, em logar dedar o exerm- 
plo da boa ordem, promovia 9 barulho ! 
— Desejamos que os socios da: assuciação 
dos sapaleiros se conciliem e fraternizem, 
por credito decada nm d'elles. & por con- 
ventencia e dignidade da sua mesma cor- 
poração.. | 

— André Turnes. Foi julgado: em 
Lisboa no dia 19 do corrente André Tur- 
nes o essassino do conselheiro Bayard. 

O jury declarou por maioria o réo 4n- 
dré  Turnes incurso no crime: de homicídio 
premeditado e aleivoso, e o outro réo e a 
ré não cumplices. 

O juiz  lavrou a sentença condemnando 
André Turnes á morte na forca. 
Noutro logar publicamos o extracto 
desta sessão criminal, transcripta do «Jor- 
nal do Commercio» de Lisboa 

— Machina. No arsenal da mari- 
nha em Lisboa acaba de  construir- 
se uma machina, Que serve para tornar 
elasticas as madeiras por mejo do vapor, 
de modo que tomem todas as formas e 
curvas “convenientes depois de serradas. 
Esta machina é um accessorio da: machina 
de serrar as madeiras, necessarias para as 
construcções, que já alli havia estabelecida 
ha mais. de nove annos. Diz o «Progresso» 
que a nova machina, para fazer lomar ás 
madeiras as formas necessarias, foi construi- 
da sob a inspecção do machinista Perry e 
que brevemente vai ser experimentada, 

— Tractado. Redigiram-se em Pariz 
as bases d'um tractado relativo aos agen- 
tes consulares de Hespanha e França, e 
para esclarecimento d'algumas questões com- 
merciaes. 

Diz o «Jornal de Madrid» que este 
trabalho será submeltido brevemente ao 
parlamento hespanhol. | 
“> AÁsmodeu. Pablicou-se o n.º 11 
deste semanario burlesco e satírico, con- 
tendo : Revista — O Caboqueiro infernal — 
Telegrapbia electrica — Vespas — Typos — 
Baazar — e outras variedades. Tem alem 
disso duas gravuras. 


CORRESPONDENCIA. 
Snr. redactor. 


O contrabando d'aguardente hespanho- 
la que se está continuamente fazendo pela 
raia é espantoso , e reclama da parte do 
governo a mais seria altenção. Na alfande- 
ga do Sabôr todos os dias se está despa- 
chando como nacional: aguardente daquella 
procedencia ; como isto se faz é sabido de 
muita gente, mas providencias nenhumas 
se tem tomado. Julgo portanto que não 
devo ficar por mais tempo silencioso, e que 
faço - um serviço contando-lhe o modo como 
se opéra o milagre de converter em nacio- 
nal a aguardente hespanhola, para que por 
meio do seu acreditado -jornal se conheça 
| como na raia é feila a fiscalisação, e se 
torne mais. publica esta infracção das leis 
em manifesto prejuizo do commercio leito. 
Parece incrivel o que lhe vou relatar, mas 
é uma verdade. 

Nos concelhos de Freixo-d'-Espada-á- 
Cinta e Megadonro ha algans sujeitos que 


depois fazem passar como fabricada por 
elles. Para este fim Lem montadas unas 
poucas de maquinas de distillar;,. que de 
dia estão em aclivo, serviço ; mas lodo este 
“apparato «não. é mais do que uma fantas- 
magoria. Não é aguardente , mas agua 
oque disuilam, o só,a um grande. milagre 
Se, poderia allribuir a conversão. que, se 


Os alaminuques estão do dia. funccio- 


introdizem de Hespanha a PERA cala A quo | 


DO PORTO. 


entra a aguardente hespanhola pela, r 
para que dopois passe como feita naque 
dous concelhos. " E. 

É" necessario que se torne bem publi- 
co quem são as pessoas que alli se occu- 
pao neste trafico illicito, e por isso ahi lh'as 
menciono : 

José. Jungneira, de Freixo, Joaquim 
Victorino Guimberne e seu socio Manoel 
Martins, Manoel Lopes de Lagoaça, e com- 
panheiro' Claudino José de Oliveira de Santa 
Comba, e os Oliveiras da “Torre de Moncor- 
vo, todos estes individuos tem alli monta- 
das as suas maquinas de, distillação, fingindo 
que istillago a aguardente, e de noite a vão 
introduzir da raia, passando depois 9s altes- 
tados que fôra por elles feita. Com laes al- 
testados é esta aguardente “despachada na 
alfandega do Sabór, sendo abirubricadas 
as guias, para os seus jdiferentes destinos, 
de na raia à fiscalisação fosse q que leviá 
ser, Já este contrabando se leria evitado em 
grande parte. eta pb 

Sabemos que na alfandega de Sabôr 
desde 9 de Setembro do anno passado até 
17 de Abril ultimo foram despachadas 659 
pipas "aguardente, cifra extrahida do pro- 
prio livro da alfandega. Posso afliançar 
que a maior parte desta aguardente é hes- 
panbula, e só passa como nacional pelos 
altestados dos mencionados passadores, que 


José Lourenço Pinto — Padrinhos os snes: | nando com agua em quanto que la 


|se dão como fabricantes della. Como era 


possivel mesmo que elles a fabricassem 
quando por aquellas localidades nem ha yi- 
nho para o consumo? 

Alem do roubo que assim se faz ao 
Thesouro, subtraindo aos direitos por um 
tal meio a aguardente, que nada tem de 
nacional, é alem disso uma tal introduc- 
ção mui prejudicial ao commercio deste 
genero. mo 

Denunciando estes factos escandalosos, 
que se estão praticando contra as leis não Le- 
nho emvista outro fim senão chamar a atten- 
ção do governo para este objecto reclamando 
providencias contra um estado, que tantos 
prejuizos acarreta, e que póde dar Ingar a 
serias perturbações. Pela inserção desta car- 
ta lhe ficará summamente agradecido o É. 


* * + 


Porto 21 de Abril de 1856. 


) " 
EXTERIOR. 

O correio estrangeiro continua a vir 
despido d'interesse. 

O Congresso de Paris já terminon os 
seus trabalhos e brevemente terá lugar a 
troca das ratificações. Esta noticia. é dada 
pelo seguinte despacho que a «Gaceta de 
Madrid» publica á ultima hora. x 

« PARIZ, 17 de Abril de 1856. — O 
Congresso terminou os seus trabalhos na 
quarta feira 16. No fim deste mez verificar- 
se-ha a troca das ratificações. Logo que se 
promulgar o tralado geral, publicar-se-hão 
os protocollos e nelles se encontrarão todos 
os pormenores ácerca dos trabalhos do 
Congresso. » . 


Todos os navios inglezes sahiram do 
Baltico. e grdi 

Os cereaes liveram uma consideravel 
baixa em Paris. 

“Todas as notícias da Russia fallam da 
alegria com que alli'se receben a paz. 

Torna a fallar-se em Berlin da en- 
|trevista que projectam ter o imperador da 
Russia, o da Austria co rei da Prussia. 


Como hontem noliciamos a «Soberania» 
tinha dado uma' noticia de que bonvera 
uma nova tentativa de assassinato contra o 
imperador Napoleão. Esta noticia Toi ex- 
trahida da «Nation» de Bruxellas e aquel- 
le jornal promeltia dar no dia seguinte os 
| promenores do attentado, porem hoje não 
o recebemos e nada mais podemos adian- 
tar. Parece-nos comtudo que tal noticia é 
despidaide fandamento, porquanto Lados às 
“Jornaes que lemos cá vista, mem uma só 
| palavra dizera a similhante respeito. 


Eis o que se lê no a gd E 

|O banquete que nodia 12 4 monte for-dado 
pelo Imperador Napoleão nas Tulherias, na 

sala dos marechaes, aos nigmbros do Con+ 
gresso : - do, 

«Todos os membros do Congresso li- 
nham sido convidados bem como os minis- 
tros estrangeiros, os cardedes, ministros do 
Imperador, marechaes, presidentes:dos.gran- 

| desi corpos, os grandes ofliciaes da Coroa, 


S. THOME'. — Pat. 


3 N 


o embaixador de França em Londres, o 


| governador dos Invalidos, o gram-chance- 
| ler da legião d'Honra, o grande” referenda- 


tio, do Senado, Senadores, deputados, altos 
lunccionarios do Estado, os principaes ofi- 
clães civis e militares da casa do. Impera- 
dor. he: ps Sd o ori 

«O Imperador tomou lugar no meio da 
meza, construida em forma de ferradura. 
A sua direita estava S. E; en 


| | tsc. lord, Claren- 
E e à esquerda S, Erê q Pe 
BA o q 1. 


14 S.A. T. 0, princepe Napoleão esta- 
va em, frente do imperador... Tinha. é sua 
direita s, sx.º o conde Orloff, e á esquer- 
da S. A. Aali-Pacha. co so 2 

« terminado; q jantar, S. M, 1. pro- 
- JRSIQU com uma voz firme e açeentuada 
àBonDALAV TOS  SEGUIDÍES E gr o ari À 
« Faço um brigde à união tão feliz- 
« mente Testabelecida entre ns; ;s jeranos. 
« Bossa ella ser duravel, e selo-ha, se re- 
4 pousar sempre sobre 0 direito Sé sobre a 
« Justiça » sobre os, verdadeiros e legitimos 
4 Interesses dos povos,» 
«- Estas palavras foram accolhidas com 
grilos unanimes de viva o imperador | 
Depois do banquete, o imperador pas- 
sou ao salão que precede a sala do, thro-, 
no, e a reunião prolongou-se até ás dez 
horas. ea eiraçá-d 

- Durante o banquete, a muziea dos 
guias je os coros do Conseryatario izeram 
ouvir alternadamente peças de muzica e 
de canto, 


a, 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. + 
Cargas manifestadas em 22. d' Abril. - 


BORDEAUX. — Escuna franceza” Jeune 
Hortense ; lastro, a Cazaes & P.ºS 
HAMBURGO. —Galeota pb né pd 
da Catharina, 67 chaldrões de carvão de 
pedra e 100 volumes d'alcatrão, a Luiz 
José d'Olivbiralnod s toonsy sisg LT 
SETUBAL. — Hiate S. João Baptista, 
100 moios de sal, 1 porção de cabos ve- 
lhos, 1 dita de sardinha, e 484 volumes 
com arroz”, banha, azeite e vinho, a Da- 
niel Irmão & C8 SUnisemo ch cor 
AVEIRO. — Rasca Nova Activa, 52 
moios de sal, aos mesmos. | 


ce l 


EN TIA e HA 
VINHO EXPORTADO. ' 
| A. vi: 
Despachado desde 1 de Ja- - 
netro a Sl de Marco ,... 6548 17: 8 


Dito em 1 a 21 d'Abril.. 2771 «é 
Dito em 22 

Para O Brasil....... e. oo 126 
Patas Ripao, O.. SH DA 3 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS 
DO REINO. 


LISBOA 18 DE ABRIL: 
ENTRADAS. 


GLASGOW. — Vap' ing. Ignez de Castro, 
Cc. Morris, varios generos, 

MALTA. — Vap. ing. Arabian, em quali. 
dade de paquete , c. Hardie, varios ge- 
neros. > 

TERRE NOVA. — Esc. 
gen, bacalhao. 

VIANNA. — H. Santo Antonio, milho. 

AVEIRO. — H. Hercules, madeira. 

SETUBAL. — H. Vinte e oito de Março, trigo 

“e mais generos. 
ALCACER. — HS. Martinho, madeira. 
SAHIDAS. DR 
SETUBAL. Esc. ing. Izabelle, c.( Cargill, 


bio! Nôndefo; e Lbias É. 1h: 


PORTOS 


ing. Phoca , c. He- 


PÓRTO. —Br. Mi | 
Baprass Ep dp8-.Aapabm6; Tagá, 
D. Anna, c., Alves, en- 


commendas. Sedd, 8: 
SETUBAL. —s Bat- Providencia, pedra. (( 
, ” E, [7a 


: o 


“ 


h 


q —— — O ——*e O qm 


PORTO 22 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 


LISBOA, 5 dias. — R. Conceição d'Aveiro, 
c. Marques, tabaco e sabão. Er 
FIGUEIRA, 4 dias. — R. Annunciação, e. 
Gomes, cal. 

IDEM, 4 dias — R. Conceição Porto Seguro, 
c. Vinagre, cal. 

LONDRES, 47 dias. —H. Alegria do Minho, 
c. Perto, fazendas. 

NEW-CASTLE, 12 dias. — Pat. Portuense, 
c. André. carvão, a Carlos Brandão. 
HAVRE, 12 dias. —Pat. Edalina, c. Guima- 

rães, fazendas, a J. G. da Graça. 
SWANSEA, 22 dias. — Esc. ing. Triumph, 
c. Sprague, carvão, a Miller & €.º 
SUNDERLAND POR FALMOUTH E VIGO, 
139 dias. — Br. ing. Lusitania, c. Lamzed, 
carvão a Miller & €.º 
SUNDERLAND, 14 dias. — Br. ing. United, 
c. Watson, carvão, 4 Companhia do Gaz. 
NEW-CASTLE, 12 dias. — Br. ing. Mary 
Wylie, c. Dunn, carvão, á ordem. 
BORDEAUX, 19 dias. — Esc. franc. Santa 
Anna, c. Le Bedeau, lastro, a Portilbo. 
NANTES, 5 dias. — Lug. franc. Jeune Ma- 
thurin, c. Bande, lastro á ordem. 
NEW-CASTLE, 22 dias. — Galeota hol. Mar- 
garelh, c. Dejonge, carvão a Dch. M. 
Fewerheerd Junior é C.º 
GIBRALTAR, 10 dias. — Vap. ing. Urania, 
e. Brocks, fazendas, ao seu Consul. 
SAIDAS. 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Douro, c. Lon- 
don, varios generos. 


1 IDEM 23. 
ÁS 12 HORAS DA MANHÃ, 


Ficam fóra da barra dous hiates, uma 
rasca, e um cahique. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


“ANMINCIOS. 


H' para vender a bordo do «Portu- 
ense» e «Luzitania» recentemente 
cnegados de New-Castle, garrafas de 
1 e meio quartilho, proprias para vi- 
nhos de embarque. Quem as quizer 
comprar dirija-se à rua Nova dos 
Inglezes n.º 52, 1.º andar. [429] 


EM S. JOÃO NOVO N.º 34, 


Vende-se salitre de superior quali- 
dade por preços commodos. [430] 


CURADOR fiscal provisorio da mas- 

sa fallida de José Barbosa por este 
annuncio participa a todos os snrs. 
credores da massa que o snr. Juiz 
Commissario da fallencia assignou o 
dra 2 de Maio pelas 11 horas para se 
reunirem no. Tribunal do Commercio 
para a verificação de creditos e mais 
diligencias legaes. 431] 


CS qro 26 do corren- 


te à hora do costume 
na Juntina tem de vender-se brins, 
brinzões, lonas, 20 grozas de garrafas, 
fazendas, e acções de varias Compa- 
nhias. [432] 


M 28 do corrente ás 10 horas da 
manhã defronte da casa n.º 4 da 
rua dos Inglezes haverá leilão d'uma 
porção de caixões de pau de flandres, 
barricas, e papel proprio para embru- 
lhar ferragens. | 433] 


QUEM quizer vender 
o vol. 19.º da traduccão 
das Memorias d'um Medi- 
co, offerece-se o dobro 
do que elle custou em 1. 
mão, se fôr levado à im- 
prensa deste periodico. 


[400] | crivão Fonseca. 


O COMMÉRCIO DO PORTO. 


LEXANDRE Miller & C.º rua dé 14 


“João n.º 59 tem para vender gar- 
rafas da melhor qualidade e por pre- 
ços commodos. [425] 

LEILÃO. 

O dia 25 do corrente Abril, pelas 

11 horas da manhã, na, rua do 
Principe n.º 9, haverá leilão d'uma es- 
colhida mobilia de mogno, e pão preto, 
panno de linho, livros, prata, e tudo 
o mais que se declara na lista que 
se dá no basar da rua das Taipas 
n.º 92. 

Esta mobilia pertence a uma fa- 
milia que se retira desta cidade, e 
por este motivo tambem se aluga a 
casa até o proximo S. Miguel. 

Os objectos estão patentes no dia 
24 desde 10 horas da manhã até 4 
da tarde. [427] 


A rua das Flores n,º 223 vendem- 
se cazemiras modernas de 158680 


a 598400 o corte de cada calça. 
[407] 


Nº rua dos Inglezes n.º 52 1.º an- 
dar ha para vender um sortimen- 
to de casacos, polainas, e capas para 
senhoras, de panno impermeavel, re- 
centemente chegadas no Vapor VESTA. 
[413] 

Nº rua Nova dos Inglezes n.º 52 
ha para vender QUEINO INGLEZ' 
recentemente chegado e de superior 
qualidade. [305] 
VISA-SE a quem convier 
À que a boa Quinta da 
Es Amieira na freguezia de S. 
Mamede d'Infesta, grande em terras 
lavradias, com agoa de mina e denora, 
e com casas Nobres e Capella para 
Senhorio, boa eira de pedra, casa de 
eira, e de cazeiros — Ludo circuitado 
de muros e ramadas, com bouças de 
mato e pinhaes; vai vender-se em 
Praça voluntaria em dia que se annun- 
ciará se antes disso não houver occa- 
sião de' vender-se em ajuste particular, 
junta ou separadamente aos campos, 
como mais" interessar ao vendedor e 
compradores; pois como alodial, e 
sem pensão, está na ordem de se po- 
der dividir: Declara-se que se deixará a 
maior parte do dinheiro na mão dos 
compradores por alguns annos, a juro 
modico. Tracta-se destes ajustes na 
cidade do Porto, rua-do Calvario n.º 
47, a toda a hora. [277] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52 1.º 
N andar ha para vender cerveja bran- 
ca (Índia Pale ale) da fabrica de Wor- 
thington & Robinson Burton-on-Trent- 
cerveja preta (Brown Stout) da fa- 
brica de Barclay, Perkins & €.º de 
Londres de superior qualidade e ven- 
de-se em garrafas grandes e peque- 
nas,e em lotes não menos de uma du- 
cia de cada vez. [147] 


À Inglezas de bordo do brigue 
MATTOS 1.º, assim como Canhamo 
de Riga, a preçoscommodos. [410] 


———e 


H. Andresen rua dos Ingle- 
zes n.º 12, vende garrafas 


ELAS 10 horas da manhã do dia 

24 do corrente, na rua de S. Nico- 
láon.º 22, se ha-de proceder à arrema- 
tação do espolio do fallecido José Yi- 
eira da Rocha, que consta de bons 
moveis, roupas, louça, prata, e um re- 
logio d'algibeira com caixas de ouro, 
descripto no inventario de que é es- 
[412] 


A rua Nova de S. João n.º 9, 2.º 
N andar, vende-se oleo de figado de 
bacalhão, vindo em direitura da fabri- 
ca da Terra Nova. Responde-se pela 
boa qualidade. [378] 


MORE & G.º 


MEMORIA pratica so- 


bre o modo de colher a 
azeitona, de a guardar e 


tratar entre a colheita ea 
monda, e de fazer azeite, 
offerecida aos lavradores 
de Portugal, 1 vol., 4.º, 
br, 240 réis. 

Esta obra é recom- 
mendada por um artigo 
que escreveu no cOMMER- 
CIO DO PORTO, O snr. Barão 
de Forrester. [150] 


A BONDADE DOS HOMENS, 


OU O SEU FLAGELLO. 
Obra curiosa, de lição e recreio. 


Vende-se na loja de livros de Ignacio 
Corrêa, rua de Bellomonte n.º 65, 66; na 
loja do pentieiro Soares, rua das Flores 
n.º,:27 ; e na imprensa do Braz Tizana, 
rua do Bomjardim n.º 489. — Preço 20 
réis. 


“ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para o Rio de Janerio, 

EA Com escala pela Ma- 

TIN MN PRA. deira S. Vicente Per- 
ad nanbuco e Bahia. Sa- 
— as hirá em principios de 
Maio o vapor. D. MARIA Jl. e será 


brevemente fixado o dia da sahida. 
[404] 


Para a Bahia. 


A barca portugueza DOURO 
capitão Luiz Adrião da Ro- 
És cha, ecaixa Joaquim Adrião 
da Rocha vai sair com a possivel bre- 
vidade por isso que tem já parte da 
carga a bordo. Para completo de 
seu carregamento, e passageiros tra- 
cta-se com Andrade & Moreira na rua 
de S. Nicolão n.º 26 e 27 ou com o 
capitão a bordo. (265) 


e Is E am 


Para o Rio de Janeiro. 


Em A Veleira Barca — TAMEGA — 
a 3» capitão Manoel Francisco d'Oli- 
Ee veira Motta, vai sahir até 20 
de Maio por ter-parte do seu carregamen- 
to prompto; quem na mesma quizer car- 
regar ou chir de passagem, trata secom José 
Bernardo da Silva Medon, em Cima do Muro 
da Lada n.º 245. [422] 


Para a Bahia. 


A barca NIMPIIA, capitão Reis, 
sabirá com toda a brevidade 
por Ler parte do carregamento 
promplto : para carga e passageiros lracta- 
com Viuva Azevedo E sFilhos, rua dos Fo- 
gueteiros n.º 0. [423] 


Para o Rio de Janeiro. 


Aa va de primeira viagem, capitão 
+q Manoel Pereira Marques. Sa- 
hirá com muila brevidade por ter parte do 
seu carregamento prompto : quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passagem para o 
que tem excellentes commodos, dirija-se aos 
caixas Antonio Alves da Cunha & €.º, na 
Praia do Miragava n.º 31 à 33. 207 


a, 


“Para o Rio de Janeiro, 
 4548B, Sabirá no dia 4 de Maio a bar 
ESA RAPIDA, para o resto da Cargas | 
mia passageiros a pagar aqui ou lá 
tracta-se com José Marques da Costa Junio 
em cima do Muro n.º 7 ou na Bateria do Ter. 
reiro d'Alfandega n.º 12. (414) 


Para S. Petersburgo, 


RAM 
rua dos Inglezes n.º 12. 


[399) 


cmo e em e 
Para o Rio de Janeiro. 


A muito veleira barca CAMPO. 
NEZA, a sahir com muita bre. 
vidade : quem na mesma qui- 
zer carregar ou hir de passagem dirija-se 
a João Adrião da Rocha na Rua Nova dos 
Inglezes n.º 18 e 19. (421) 


Para o Rio de Janeiro, 


Vai sahir empetrivelmente alg 
dim o dia MO do corrente mez d'Abril 
e à barca FLOR DE S. Sião. 
ainda recebe alguma carga e passageiros : 
tracta-se com Francisco Gomes de Carvalho 
Praça de Santa Thereza n.º 57, 

Os snrs. passageiros deverão realizar 
suas passagens até o dia 25 do corrente, 
AO (1) 


Para a Bahia. 


A barca SENHORA DO BOM 
SUCCESSO , capilho Azevedo: 

=> sohirá com brevidade por ter 
parte do carregamento prompto; quem na 
mesma quizer carregar ou hir de passagem, 


Estuna DEDO. 


Para Riga. 
Brigue porluguez GARDINA 
Consignario J. Andressen , 


| dirija-se aos caixas Antonio Alves da Cu- 


nha & C.º na Praia de 
a So: 


Para o Rio de Janeiro. 
A VELEIRA GALERA — NOVA SUBTIL. — 
FER Sahirá no dia 8 de Maio ; ain- 

> da recebe passageiros. Caixa 

João Eduardo dos Santos, praia 
n.º 157. 


Miragaia n.º 32 
263 


UE e 
tea ”. 


de M iragaia 
[415] 


Para o Pará. 

A barca portagueza PARAENSE 
capitão Adrião Joaquim da Ro- 
RR cha vai sahir no dia 30 do cor- 
| rente Abril; recebe alguma carga da Praça 
|e passageiros que se ajustarem com 0 caixa 
| Lourenço Costa. na rua dos Inglezes n.º 66 
ou como capitão a: bordo, . 390 


| | 
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R. THEATRO DES. JOAO. 
EMPRESA NACIONAL. 
Serta feira 25 de Abril. 

Em. benefício dos actores Fidanza, 
Dias, e Soares, subirá à scena 0 dra- 
ma de grande espectaculo em 3 epocas 
e 6 quadros que se denomina : TRIN- 
TA ANNOS, OU A VIDA D'UM JOGA- 
DOR. E lotudbed Ed: 

O resto do divertimento se annun- 
ciará pelos cartazes. 

Principiará ás 8 horas. 

N. B. Os ultimos camarotes que 
| estão por passar acham-se á venda na 
| casa dos camarotes no mesmy thea- 
(tro. | 


aa 
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Domingo 27 de Abril. 
Representar-se-há o drama cm 3 


A galera LINDA DE BEIRIZ no- | actos: SANTA CECILIA. 


Terminando o espetaculo com d 
comedia em L acto: O FENOMENO. 


Prineipiará ás 8 horas. 


ami 


qisiions o o, APT] MOLE AS O 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


| PORTO: TYPOGRAPHIA BO COMERCIO 


